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Introdução: O Caos e a Ausência 
de um Rei

¹Naqueles�dias��não�havia�rei�em�Israel��cada�um�fazia�o�que�lhe�parecia�bem�¹�¦�
Juízes�17�6��21�25

O�livro�de�Juízes�retrata�um�dos�períodos�mais�sombrios�da�história�de�Israel��
marcado�por�uma�anarquia�profunda�e�pela�ausência�de�liderança�centralizada��A�
frase�refrão�¦�repetida�em�Juízes�17�6��18�1��19�1�e�21�25�¦�funciona�como�uma�
moldura�teológica�que�interpreta�todos�os�eventos�narrados��sem�o�rei��sem�ordem��
sem�ordem��sem�santidade��Este�colapso�não�era�apenas�político��mas�
essencialmente�espiritual�

Juízes�19¥21�formam�uma�unidade�narrativa�que�narra�eventos�de�chocante�
crueldade��posicionados�estrategicamente�pelo�autor�canônico�ao�final�do�livro�para�
ilustrar�a�profundidade�da�depravação�moral�e�social�de�Israel��Longe�de�ser�um�
mero�relato�histórico��esta�narrativa�carrega�peso�teológico�e�profético�de�grande�
envergadura�

O�foco�deste�estudo�é�desvendar�o�significado�profundo�de�Juízes�19��buscando�a�
mensagem�divina�por�trás�da�tragédia�e�sua�relevância�para�os�dias�atuais��com�
ênfase�na�figura�de�Cristo�¦�o�único�Rei�verdadeiro�que�pode�restaurar�o�que�a�
anarquia�destruiu�

Contexto 
Histórico
Período�dos�Juízes��
antes�da�monarquia��
Israel�sem�liderança�
espiritual�
centralizada�

Estrutura 
Teológica
A�narrativa�de�Jz�19¥
21�como�clímax�da�
depravação�
progressiva�de�Israel�

Hermenêutica 
Cristocêntrica
Cristo�como�o�Rei�
eterno�que�responde�
ao�vácuo�de�justiça�
revelado�em�Juízes�



Juízes 19:1 4 O Cenário de 
Depravação

Texto Hebraico: Ý ¶ï µ½ß µíÝ̧ µ½Ö í ¹½× Ý µÚ ¶à- ÅîÝ µÕ Ý µÙ µÝÚ̧ ,à ¶Õ ¹í µÆî µÝ µà µÞ ·à ·â ãÝ ¶Õ µ½Ö ,á ¶ÙÙ̧ Ý ¶âÝ µ½Ö Ý µÙ µÝÚ̧ 
Ù ¹Ø½ÚÙ µÝ á ·× ·à-ïÝ ¶½Ö µâ Åî ·× ·àÝ µå ºÚà ×̧ÿ µ½ÝÚ̧ ,á µÝ ¹í µå ·Õ-íÙ̧.
Vayehí biméi hahêm, be'ên mélekh leYisrael, vayehí ish-Leví gar beyarkhtéi 
har-Efráyim, vayiqákh lo pilegesh mibét-léchem Yehudá.

A abertura de Juízes 19 com a cláusula "Naqueles dias, não havia rei em Israel" (Ý µÙ µÝÚ̧ 
à ¶Õ ¹í µÆî µÝ µà µÞ ·à ·â ãÝ ¶Õ µ½Ö ,á ¶ÙÙ̧ Ý ¶âÝ µ½Ö) não é mera informação cronológica 4 é uma declaração 
hermenêutica que enquadra toda a narrativa subsequente. A palavra µß ·Ý ·ß (mélekh, 
"rei") aponta para uma ausência que é ao mesmo tempo política e teológica: sem 
rei humano, mas também sem o reconhecimento do reinado divino de YHWH.

O levita em questão habitava nas regiões remotas do monte Efraim (Ý ¶ï µ½ß µíÝ̧ 
á µÝ ¹í µå ·Õ-íÙ̧ 4 yarkhtéi har-Efráyim), expressão que indica o extremo mais afastado, 
uma área periférica. Um levita, que deveria estar no centro da vida cúltica de Israel, 
encontra-se marginalizado geograficamente, o que pode sugerir seu próprio 
afastamento espiritual. Sua relação com uma concubina ( Åî ·× ·àÝ µå 4 pilegesh) 4 
figura sem o pleno status legal de esposa 4 já aponta para relações sociais 
instáveis e moralmente ambíguas.

Leitura Cristocêntrica: Cristo é o Rei verdadeiro e eterno que Israel necessitava. 
Enquanto o levita habita nas margens, Cristo habita entre o Seu povo (Jo 1:14), 
estabelecendo um reino de justiça e amor que contrasta radicalmente com a 
anarquia de Juízes. Sua realeza não é conquistada pela força, mas exercida pelo 
serviço e pelo sacrifício.



Juízes 19:2 4 A Fuga da 
Concubina

Texto Hebraico: Ý ĞÙĚû ġÚ ;Ù ĢØĦÚÙ ĚÝ Þ ĠÜ ĠÝ-ïÝ ğĦÖ , ĢÙÝ ĞÖ ĢÕ ïÝ ğĦÖ-Ý ĠÕ ģÚû ĞÕ ğß ĚÞ ĠÝğû ġÚ , ģÚ Ĩî Ě× ġÝÝ Ğå ģÚÝ Ù Ġå ĚÛĞû ġÚ 
ÞÝ Ğ Ĩî ĢØ ĝÜ Ù Ģç ĢĦÖ Ěí ġÕ ,ÞÝ Ğß ĢÝ Þ Ģ Ĩî.
Vatizné lo pilegesho, vatélekh me'itó el-bét avíha, bét-léchem Yehudá; 
vatéhí sham yamím, arba'á chodashím.

Análise Lexical
O verbo Õ Ġå Ě×Ğû ġÖ (vatizné) é a raiz ÙåÛ 
(zanah), usada para infidelidade 
sexual ou espiritual. No contexto do 
AT, esta raiz também descreve a 
apostasia de Israel em relação a 
YHWH (cf. Os 1:2). A concubina foge 
para Belém de Judá, permanecendo 
lá por quatro meses 4 período 
significativo que indica uma ruptura 
consolidada e não um impulso 
passageiro.

Significado Teológico
A fuga da concubina ecoa a narrativa 
maior da apostasia de Israel: o povo 
que abandona a aliança com Deus e 
busca refúgio nos braços do mundo. 
Belém de Judá, ironicamente, seria o 
local do nascimento do verdadeiro Rei 
4 Cristo 4 que viria reconciliar 
humanidade e Deus. A necessidade de 
reconciliação é um tema universal que 
o pacto em Cristo resolve de forma 
definitiva e perfeita.

Aplicação Prática
A instabilidade das relações humanas, 
quando desprovidas de fundamento 
no amor pactuado de Deus, 
inevitavelmente produz ruptura. O 
compromisso firme e a fidelidade são 
reflexos do caráter de Deus revelado 
em Cristo.



Juízes 19:3 4 O Levita Vai 
Buscar a Concubina

Texto Hebraico: ÿ ¹ÖÝ µ Åé ·ØÝ̧ ,ÿ ¹½Ö µÝ-Ýç̧ è ¶½Ö×̧ µÝ , ¹ØÝ ·è ·×Õ̧ µÞ ·Ý ¶½ÝÙ̧ ,Ý µÙ ¶½ÝØ̧- ÅéÝ µÕ Þ ¹ç ¹½ÝÙ̧
Vayáqam ish-halleví, vayélekh acharéha, ledabér al-libáh, lahashiváh.

A expressão central deste versículo é ÿ ¸½Õ µÝ-Ý ·ç í ¶½Õ ·× µÝ (ledabér al-libáh), literalmente 
"falar ao seu coração". Esta expressão idiomática hebraica aparece em contextos 
de consolo, cortejo e reconciliação (cf. Gn 34:3; Os 2:14). O levita não parte 
simplesmente para reaver uma propriedade; ele vai com a intenção declarada de 
persuadir, de tocar o coração da mulher. Há aqui um resquício de afeto genuíno, 
ainda que inserido em uma relação socialmente assimétrica.

O sogro o recebe com grande alegria ( ºÙêÕ ¹è µç µÝ ×ß̧ µÆé µ½ÝÙ̧ 4 vayismákh likrátó), sugerindo 
que a reconciliação era desejada por todas as partes. Esta cena funciona como 
prelúdio de normalidade antes da catástrofe iminente.

Falar ao Coração
Lµ ÿ ¹½Ö µÝ-Ýç̧ è ¶½Ö×̧ 4 A 
linguagem da 
reconciliação bíblica 
sempre envolve o coração. 
Cristo fala ao coração da 
humanidade através da 
Sua Palavra e do Seu 
Espírito (cf. Os 2:14).

O Mediador Perfeito
Cristo é o mediador 
perfeito entre Deus e a 
humanidade (1Tm 2:5), 
buscando ativamente 
reconciliar os que se 
afastaram, falando-lhes 
com amor e verdade.

A Busca Divina
Assim como o levita vai 
buscar a concubina, Deus 
em Cristo vai em busca da 
ovelha perdida (Lc 15:4), 
não esperando que o 
pecador retorne sozinho.



Juízes�19�4¥6�¦�A�Hospitalidade�
do�Pai�e�os�Dias�de�Demora

Texto�Hebraico�©v�4ª� áÝ Ğâ ĢÝ ê Ġ Ĩé ģà Ě Ĩé ģÖ Ħâ Ğç Ö Ġ Ĩé ğĦÝ ġÖ ,Õ Ģè Ĝç ġĦå ġÕ Ý ĞÖ ĜÕ ,ÖÝ Ğâ ĢØ ģÖê ģÕ ç ğ× ĜØ ġĦÝ ġÖ
Vayachazéq otó chamív, aví hanna'aráh, vayéshév immo shloshet yamím

O verbo ç ¶× ·Ø ¸½ÝÖ̧ (vayachazéq), do radical ç×Ø (chazaq, "segurar com firmeza", 
"fortalecer"), descreve a forma como o sogro retém o levita. A hospitalidade aqui 
tem um elemento de retenção quase compulsória: o sogro "segurou-o firmemente", 
insistindo que ficasse três dias. A repetição do ciclo de comer, beber e dormir (ĦÖà ĚßÕ ģĦÝ ġÖ 
ĦÖåÝ Ğà ĢĦÝ ġÖ ,ĦÖû Ě Ĩé ĞĦÝ ġÖ 4 vayókhlú vayishtú, vayálínu) sugere uma hospitalidade excessiva que, 
na verdade, posterga o inevitável.

No versículo 5, o sogro usa a expressão Þ ·Ø ·Ý¤ïå̧ µ½Ö� ¹Þ µ½Ö µÝ�Õ ¹å�Ý ¶Ö ·ÕÕ̧ (ha'avél na libbékha 
befát-léchem), "Alivia o teu coração com um pedaço de pão" 4 uma fórmula de 
hospitalidade que convida ao descanso e à comunhão. Esta cena de convivialidade 
contrastará dramaticamente com a violência que se seguirá nas ruas de Gibeá.

Aplicação�Prática� A procrastinação de decisões importantes pode 
conduzir a consequências desastrosas. O adiamento da partida, motivado 
pela hospitalidade excessiva e bem-intencionada do sogro, coloca o 
grupo em uma situação de extremo perigo. A pressa intempestiva e a 
demora imprudente são igualmente perigosas 4 o discernimento do 
momento certo (kairos) é uma sabedoria que somente Deus concede.



Juízes 19:739 4 A Insistência 
em Adiar a Partida

Texto Hebraico (v.9): Õ ·× ¹½ÝÕ̧ ½ÖåÞ µÝ ,Ö ·í ·ç ï ¶ç µÝ Þ ºÖ½ÞÕ̧ Õ ¹çÞ µ½× µÕ Õ ¹å Õ ¶½å µÕ
Hinnéh na higgí'ah hayyóm le'ét érev, línú halazéh

Os versículos 7 a 9 formam uma sequência de repetições deliberadas que 
intensificam a tensão narrativa. Três vezes o sogro insiste para que o genro 
permaneça; três vezes a expressão "o dia inclina-se para a tarde" (Þ ºÖ½ÞÕ̧ Õ ¹Ý ¹å Õ ¶½å µÕ 
Ö ·í ·ç ï ¶ç µÝ 4 hinnéh natá hayyóm le'ét érev) é usada como argumento para o 
adiamento. Esta repetição não é descuido literário; é técnica retórica hebraica que 
comunica urgência crescente e, paradoxalmente, a irracionalidade da demora.
A frase "alivia o teu coração" (veyitrapés libbékha) aparece repetidamente, criando 
uma atmosfera de conforto falso. O texto sacro nos diz que o levita finalmente 
cedeu às pressões sociais e decidiu pernoitar em Gibeá 4 uma decisão que selaria 
o destino de sua concubina.

1 Dia 133
O sogro retém o levita com hospitalidade generosa em Belém. Comer, 
beber e pernoitar.

2 Dia 4 (manhã)
O levita se levanta para partir. O sogro insiste novamente em 
permanecer.

3 Dia 4 (tarde)
Novo adiamento. O levita finalmente parte, mas já é tarde 4 "o dia 
inclina-se para a tarde".

4 Noite em Gibeá
A chegada tardia a Gibeá, cidade de Benjamim, precipita a tragédia 
iminente.

A pressão social e a insistência de outros podem nos levar a tomar decisões 
contrárias ao nosso discernimento. É fundamental manter firmeza nas convicções, 
especialmente quando o ambiente ao redor apresenta sinais de perigo espiritual e 
moral.



Juízes 19:10 4 A Decisão de 
Não Pernoitar em Jebus

Texto Hebraico: á µÝ ¹à ¹ Åé½Ùè µÝ ÕÝ µØ ,á½ÙÖ µÝ ×ß̧ ºà-×â̧ Õ ºÖ ¹½ÝÙ̧ , µÞ ·à ¶½ÝÙ̧ á ¹ç ¹½ÝÙ̧ ,ß½Ùà ¹à Ø ¹Ö ¹Õ-Õ ºà ÅéÝ µÕ ¹Ø µÙ
Veha'ish lo-'aváh lalún, vayáqam vayélekh, vayávó ad-nochákh Yevús, hi 
Yerushalayím

O levita recusa pernoitar em Jebus (á½ÙÖ µÝ 4 Yevús), que o texto identifica como a 
futura Jerusalém, por ser uma cidade de não israelitas. Sua preocupação com a 
identidade étnica do local 4 preferindo uma cidade israelita 4 revela uma ironia 
amarga: o perigo maior viria exatamente de seus compatriotas israelitas em Gibeá.

A menção de Jebus/Jerusalém no texto não é gratuita. Na narrativa canônica mais 
ampla, Jerusalém se tornaria a cidade de Davi e, por extensão, a cidade do 
Messias. A recusa de entrar em Jerusalém neste momento sombrio contrasta com 
a entrada triunfal de Cristo em Jerusalém séculos depois 4 o verdadeiro Rei 
entrando em Sua cidade para oferecer o sacrifício definitivo.

Análise Geográfica e Teológica
Gibeá de Benjamim ficava ao norte de 
Jerusalém, na estrada principal que ligava 
o sul ao território de Efraim. A escolha por 
Gibeá, uma cidade israelita, em detrimento 
de Jebus, uma cidade cananeia, demonstra 
um preconceito étnico que se revelará 
tragicamente equivocado. O mal não tem 
endereço étnico 4 ele habita no coração 
humano corrompido pelo pecado.

Prefiguração Cristológica
Assim como o levita entra em um 
lugar de escuridão e 
perversidade, Cristo desceu a um 
mundo pecaminoso (Fp 2:7-8), 
não para evitar o contato com o 
mal, mas para vencê-lo. Sua 
encarnação é a entrada definitiva 
no "Gibeá" da história humana.



Juízes 19:11 4 A Chegada em 
Gibeá e a Falta de Hospitalidade

Texto Hebraico: à½Öàà̧ Õî̧ µÝ ·½Ö ·Õ ¹Öî ¹Õ âÝ µá µß ·ß ÅíÝ µÕ àÝ ¶Õ µÖ ,Ý µÖ ¶½à ·Õ ÅíÝ µÕÕ̧ Õ ¶½á µÕ µÖ
Vehinnéh há'ish halléví, ve'ên ish machnís otó habbáyta halún

A expressão à½Öàà̧ Õî̧ µÝ ·½Ö ·Õ ¹Öî ¹Õ âÝ µá µß ·ß ÅíÝ µÕ àÝ ¶Õ µÖ (ve'ên ish machnís otó habbáyta halún), 
"e não havia ninguém que o recebesse na casa para pernoitar", é de uma aridez 
moral impressionante. Em uma cultura em que a hospitalidade era dever sagrado 4 
especialmente com estrangeiros e viajantes 4 a ausência total de acolhimento em 
uma cidade israelita é uma acusação devastadora.

A raiz âáß (knás) no hifil (machnís) indica a ação de "trazer para dentro", de incluir 
ativamente. Ninguém em Gibeá realiza esse gesto básico de humanidade. A cidade 
que deveria refletir os valores da aliança de Israel com YHWH tornou-se um deserto 
moral.

Aplicação Prática: A ausência de hospitalidade em Gibeá é sintoma da 
ausência de Deus na vida de seus habitantes. Uma comunidade que não 
acolhe o estranho, o viajante e o vulnerável revela o esvaziamento de sua 
fé. A hospitalidade cristã 4 enraizada no amor de Cristo 4 é termômetro 
espiritual de uma congregação. Cristo mesmo disse: "Fui estrangeiro e me 
acolhestes" (Mt 25:35).



Juízes 19:12-13 4 O Ancião que 
Oferece Abrigo

Texto Hebraico (v.13): Ö ģÕ× Ěí ĢĦÖ ßĦÕÝĢû-Ý ġÕ ĚÕ ,Ý ĞïÝ ğĦÖ-Ý ĠÕ Õ ģĦÖ ,Õ ģĦÖ
Bo, bo el-béiti, veal-talún bar'chov

Em meio ao deserto moral de Gibeá, um ancião que retornava do trabalho no 
campo avista o levita sentado na praça pública com sua comitiva. A duplicação do 
imperativo Õ ½½Ö ,Õ ½½Ö (bo, bo 4 "entra, entra!") expressa urgência e genuíno cuidado. Há 
neste ancião um resíduo da graça 4 um sinal de que a imagem de Deus, por mais 
distorcida que esteja pela corrupção cultural, não foi completamente apagada.

O ancião, que era efrateu de origem (não benjaminita), providencia alimento para os 
jumentos e permite que lavem os pés 4 gestos rituais de hospitalidade que 
reconhecemos desde Abraão em Gênesis 18. Esta cena de acolhimento, porém, 
está prestes a ser violentamente interrompida pela loucura da cidade.

O Ancião 4 Lampejo de Graça
Embora rodeado pela depravação de Gibeá, este homem age 
com compaixão. Sua atitude prefigura a graça divina que age 
mesmo nos contextos mais sombrios da história humana, 
sempre apontando para Cristo.

Hospitalidade Sagrada
O lavar dos pés e a oferta de alimento remetem aos padrões 
de hospitalidade patriarcal. Cristo elevaria este gesto ao 
símbolo máximo do serviço amoroso (Jo 13:1-17), lavando os 
pés de Seus discípulos.



Juízes�19�14¥16�¦�Os�Homens�
de�Gibeá�Cercam�a�Casa

Texto�Hebraico�©v�14ª� àÝ µßÝ̧ µá µÖ Ý ¶á µ½Ö ,Õç̧ µÖ µ×-Ý ¶ Åî µá ·Õ ,íÝ µçÕ̧ Ý ¶ Åî µá ·Õ
Anshei ha'ír, anshei-Gibe'á, bnéi Binyamín

O texto nomeia os agressores com tríplice identificação: ¹homens�da�cidade��
homens�de�Gibeá��filhos�de�Benjamim¹. Esta tríplice designação não é acidental 
4 ela enfatiza que a maldade não é individual, mas institucional, tribal e coletiva. 
Gibeá havia se tornado uma cidade de Sodoma (cf. Os 9:9; 10:9), e a narrativa 
paralela com Gênesis 19 é intencionalmente evocada pelo autor.

A praça pública (Õ ½Õ× µí 4 rechov), que deveria ser o espaço de encontro e comunhão 
civil, transforma-se em território de ameaça e violência. A chegada ao anoitecer 4 
o horário que demarca a transição entre segurança e perigo 4 intensifica a tensão 
dramática do texto.

Paralelo�com�Sodoma�©Gênesis�19ª� A similaridade entre Juízes 19 e 
Gênesis 19 é estrutural e teológica. Em ambos os casos: viajantes 
chegam à cidade; alguém os acolhe; homens da cidade cercam a casa 
exigindo os hóspedes para abusos sexuais. O autor de Juízes evoca 
conscientemente este paralelo para declarar que Gibeá 4 uma cidade 
israelita 4 havia atingido o nível de depravação de Sodoma. Uma 
acusação devastadora ao povo da aliança.

Leitura�Cristocêntrica� A hostilidade coletiva dos "homens de Gibeá" prefigura a 
oposição que Cristo enfrentaria das autoridades religiosas e da multidão em 
Jerusalém. Em ambos os casos, o inocente é entregue à violência da turba. Mas 
enquanto a concubina não teve defensor, Cristo ressurgiu vencedor.



Juízes 19:17 4 O Levita Entrega 
a Concubina
Este é o versículo mais perturbador e moralmente inaceitável de toda a narrativa. O 
levita 4 aquele que deveria ser guardião da Lei, protetor dos vulneráveis 4 entrega 
sua própria concubina aos homens violentos de Gibeá. O texto não emite um 
julgamento moral explícito neste momento; a crueza da narrativa é, ela mesma, o 
julgamento.

A expressão ÿï̧ ¹Õ ½Õç µ× µ½Ý ·Õ (vayéd'ú otáh) 4 "e a conheceram" 4 usa o verbo ç×Ý (yada') 
no sentido eufemístico de relação sexual, o mesmo utilizado em Gênesis 4:1 e 19:5. 
O texto acrescenta: "a maltrataram a noite toda, até de manhã" 4 uma descrição 
que não deixa dúvida sobre a natureza e a extensão da violência sofrida pela 
mulher.

"A concubina anônima de Juízes 19 carrega em seu corpo o peso de uma 
sociedade sem rei, sem lei e sem Deus. Ela é o símbolo do que acontece quando 
a humanidade rejeita o reinado de Cristo." 4 Leitura Cristocêntrica

Aplicação Ética: A covardia do levita em proteger a mulher vulnerável 
representa a falha de toda liderança que, por medo ou conveniência, 
sacrifica os fracos para preservar a si mesma. Cristo, em contraste 
absoluto, deu Sua própria vida para proteger Sua noiva 4 a Igreja (Ef 
5:25).



Juízes 19:18 4 A Concubina Cai 
à Porta

Texto Hebraico: ,Þ Ģ Ĩé ĢØÝ Ġå ģ× ĜÕ è Ġ Ĩé ĜÕ ĨéÝ ĞÕ ĢØ êÝ ğĦÖ × ġêĠÿ ÝģÿĞû ġÙ ,è Ġç ģĦÖ ġØ ê ģÙå Ěå ĞÝ Ø ĢĦ Ĩé ĞÕ ĢØ Õ ģÖĢû ġÙ 
è ģÙÕ ĢØ-× ġç
Vatávó ha'ishá lifnót habboqer, vatippol pétach bét ha'ish asher adonéha 
sham, ad-ha'or.

A cena é de uma simplicidade esmagadora: ao amanhecer (è Ġç ģĦÖ ġØ ï ģÙå Ěå ĞÝ 4 lifnót 
habboqer), a concubina arrasta-se até a porta da casa onde seu senhor dormia e 
cai (ÝģÿĞû ġÙ 4 vatippol) com as mãos sobre o batente. A palavra × ġïĠÿ (pétach, 
"entrada", "portal") é carregada de simbolismo: ela busca entrada, busca refúgio, 
busca o homem que deveria ser seu protetor 4 e cai exatamente naquela soleira.

O texto diz que ela estava ali "até a luz" (è ģÙÕ ĢØ-× ġç 4 ad-ha'or). Esta imagem de uma 
mulher sem vida na soleira da porta, esperando pela luz do dia, é uma das mais 
devastadoras da literatura bíblica. Ela morreu buscando aquilo que lhe foi negado: 
proteção, acolhimento, justiça.

O Símbolo da 
Porta

Cristo disse: "Eu sou 
a porta; se alguém 

entrar por mim, será 
salvo" (Jo 10:9). A 

concubina busca a 
porta da salvação 

humana e encontra 
apenas omissão. 

Cristo é a porta que 
nunca fecha e nunca 

falha.

A Luz que Não 
Veio

Ela esperou pela luz 
(ad-ha'or). Cristo é a 
Luz do mundo (Jo 
8:12) 4 aquele que 
dissipa as trevas e 
concede vida aos 

que jazem na morte.

A Clamante 
Silenciosa

A concubina não tem 
nome, não tem voz 
no texto. Sua vida 

fala mais alto do que 
qualquer discurso. 

Cristo dá nome e voz 
a todos os invisíveis 

da história.



Juízes 19:19 4 O Levita 
Descobre o Corpo

Texto Hebraico:

A frieza com que o levita reage ao encontrar a concubina na porta é 
moralmente perturbadora. O texto narra que ele disse a ela: "Levanta-te, e 
vamos" 4 como se ela pudesse simplesmente obedecer. Somente ao 
perceber que ela não respondia, ele a carregou sobre o jumento. O texto não 
registra uma palavra de luto, de clamor, de arrependimento.

Esta dureza emocional do levita é parte integrante do julgamento teológico 
da narrativa. Ele, que deveria ser voz da Lei e da compaixão, demonstra a 
insensibilidade de um coração endurecido pela cultura da violência em que 
está imerso. A anarquia moral de Juízes não destrói apenas os vilões óbvios 
4 ela corrói a empatia e a humanidade de todos os seus personagens.

Contraste com Cristo
Diante da morte, Cristo não ordena 
friamente "Levanta-te, e vamos." 
Ele chora (Jo 11:35). Ele se comove 
(Mc 1:41). Ele ressuscita (Jo 11:43-
44). A diferença entre o levita e 
Cristo não é apenas de grau 4 é 
ontológica: um é homem falho num 
mundo caído; o outro é Deus 
encarnado que venceu o próprio 
poder da morte.

A Liturgia do Luto
O Antigo Testamento é rico em 
práticas de luto: rasgar as vestes, 
lançar cinzas sobre a cabeça, 
entoar lamentações. A ausência de 
qualquer ritual de luto por parte do 
levita subrepticiamente comunica 
ao leitor atento que algo está 
profundamente errado. Uma 
sociedade que não chora seus 
mortos perdeu sua humanidade.



Juízes 19:20 4 O Corpo Dividido 
em Doze Partes

Texto Hebraico: áÝ µè ¹à ·Ø é ¹Æê ¹ç áÝ ¶å µ Åê ¹Õ ·Æê ·ç ¸½ÝÖ̧ ,ÿ ¹ë µé ¹½ß-à ·Õ ¹Õ ·Ø¹ÿ µ½ÝÖ̧ , ºÖ Åê µ×à̧Ýµÿ-ë ·Õ è ¶× ·Ø ¸½ÝÖ̧ 
à ¶Õ ¹é µÆê µÝ à½ÖÖ µ½×-à ¹½ß-à ·Õ ÿ ¹ë ºÕ Øà̧ µ Åê µ½ÝÖ̧ , ¹ÕÝ ·ë ºÖâ µçç̧ µ½Ö
Vayachazéq et-pilegsho, vayiqachéha el-kartáh, vayá'asehá shneím asár 
chalakím be'atzmotéha, vayshelákh otáh el-kol-gevúl Yisrael

O ato de dividir o corpo em doze partes e enviá-las às doze tribos de Israel é um 
gesto de convocação à guerra 4 um equivalente pré-moderno da declaração de 
estado de emergência nacional. O número doze não é acidental: corresponde 
exatamente às doze tribos, convocando todo o povo da aliança a responder à 
atrocidade cometida.

O verbo × ·Ý µ Åí µ½Ý ·Õ (vayshelákh, "enviou") é o mesmo usado para o envio de 
mensageiros e profetas. O corpo dilacerado da concubina torna-se, ele próprio, uma 
mensagem 4 a mensagem mais perturbadora que Israel havia recebido sobre si 
mesmo.

"O corpo dilacerado da concubina pode ser contemplado como um prenúncio 
tipológico do corpo de Cristo, dado e partido pela redenção da humanidade. 
Assim como os pedaços do corpo convocaram Israel à ação, o corpo crucificado 
de Cristo convoca a humanidade ao arrependimento e à fé."

Dimensão Cristocêntrica Profunda: Na Última Ceia, Cristo tomou o pão 
e disse: "Isto é o meu corpo, que é dado por vós" (Lc 22:19). O corpo 
partido de Cristo, diferentemente do da concubina, não clama apenas por 
justiça 4 ele realiza a justiça. Não convoca ao julgamento 4 ele absorve o 
julgamento. A tipologia é invertida e transcendida em Cristo.



Juízes 19:21 4 A Reação de 
Toda Israel

Texto Hebraico: à ğÕ Ģí Ěĩî ĞÝ ĚĦÖ Õ Ģß Ģß Ě×ĦÖ Õ ĢÖ ğç ģÖû ĦÖ ĩî Ģç Ý ĞĦß
Ki asú to'eváh uz'mamáh beYisrael

A reação dos israelitas ao receberem os pedaços do corpo é de horror unânime: 
"Nunca tal coisa aconteceu nem foi vista, desde o dia em que os filhos de 
Israel subiram do Egito até hoje". A expressão Õ Ģß Ģß Ě×ĦÖ Õ ĢÕ ğç ģÖû (to'eváh uz'mamáh) 4 
"abominação e loucura" 4 usa dois termos de enorme peso teológico. Õ ĢÕ ğç ģÖû 
(to'eváh) é frequentemente usado na Torah para descrever práticas cultuais pagãs 
abomináveis diante de YHWH. Õ Ģß Ģß Ě× (z'mamáh) indica uma insensatez moral 
deliberada, uma loucura ativa do mal.

A convocação à assembleia geral é a resposta institucional de Israel 4 uma 
tentativa de reconstituir a ordem social e covenantal diante do colapso moral. O 
povo reconhece que o que aconteceu em Gibeá não é um crime isolado, mas um 
sintoma sistêmico da degeneração de toda a nação.

 4 Õ ĢÕ ğç ģÖû
Abominação

Termo técnico para 
práticas que violam 
radicalmente a 
santidade de YHWH. A 
violência de Gibeá é 
colocada na categoria 
das piores 
transgressões da 
aliança.

 Loucura 4 Õ Ģß Ģß Ě×
Moral

Insensatez 
deliberada, maldade 
com premeditação. 
Indica que o mal em 
Gibeá não foi 
acidental 4 foi o fruto 
de uma corrupção 
progressiva e 
intencional.

A Convocação 4 
Busca por 
Justiça
Israel unido clama por 
justiça. Esta resposta 
coletiva à injustiça 
individual é um 
modelo para como a 
comunidade de fé 
deve responder ao 
mal em seu meio.



Juízes 19:22325 4 Análise 
Completa da Crise Moral
Os versículos finais do capítulo consolidam o peso teológico de toda a narrativa. A 
descrição detalhada da violência não é pornografia literária 4 é um documento 
acusatório. O autor inspirado descreve a barbárie com precisão cirúrgica para que o 
leitor não possa escapar ao impacto moral da realidade: isto é o que Israel se 
tornou sem o seu Rei.

A expressão "cada um fazia o que lhe parecia bem" 4 que enquadra todo o livro 
de Juízes 4 encontra aqui sua expressão mais aterrorizante. Quando cada 
indivíduo se torna sua própria norma moral, o resultado não é liberdade; é a lei do 
mais forte, a violência institucionalizada e a destruição dos mais vulneráveis.

Sem Rei ³ Sem Lei
A ausência de autoridade 
legítima cria um vácuo onde a 
brutalidade prospera. O reino de 
Deus estabelecido em Cristo é a 
única resposta adequada a este 
vácuo.

Sem Lei ³ Sem Justiça
Quando a Lei de Deus é 
abandonada, a justiça torna-se 
arbitrária. Cristo cumpriu a Lei 
(Mt 5:17) e nos convida a viver 
segundo seus princípios de amor 
e santidade.

Sem Justiça ³ Sem Proteção para os Vulneráveis
O ciclo culmina na destruição dos mais fracos. Cristo inverte este ciclo, 
tornando-Se Ele próprio o mais vulnerável para resgatar todos os 
vulneráveis da história.



Síntese Cristológica: Juízes 19 e 
a Cruz

A tipologia entre Juízes 19 e a Paixão de Cristo não é forçada 4 ela é estrutural. A 
narrativa de Juízes 19 funciona como um espelho negativo: ela mostra o que 
acontece quando a humanidade se governa a si mesma, sem o Rei divino. A Cruz 
de Cristo é a resposta de Deus a este espelho 4 não uma resposta de condenação, 
mas de redenção.

O corpo da concubina, dividido e enviado como mensagem de horror, aponta para o 
corpo de Cristo, partido e dado como mensagem de salvação. Onde o corpo da 
concubina convocou Israel à guerra civil, o corpo de Cristo convoca a humanidade à 
reconciliação com Deus. A tipologia é invertida e transcendida: o que terminou em 
morte e guerra, em Cristo termina em vida e paz.



Aplicação Prática: Juízes 19 
para a Igreja Hoje
A narrativa de Juízes 19, embora ambientada em milênios distantes, ecoa com 
urgência profética no contexto contemporâneo. Suas lições práticas são múltiplas e 
desafiadoras para qualquer comunidade de fé que deseje levar a sério a Palavra de 
Deus.

1
Reconheça a Anarquia Espiritual
Quando Cristo não é o Rei do coração e da comunidade, o caos moral 
inevitavelmente se instala. A primeira aplicação de Juízes 19 é o 
autoexame: quem reina em nossa vida, em nossa família, em nossa 
congregação?

2
Proteja os Vulneráveis
A Igreja é chamada a ser o lugar de acolhimento e proteção que Gibeá 
negou à concubina. Toda forma de violência 4 física, sexual, 
emocional 4 deve ser combatida com a mesma indignação com que 
os israelitas reagiram ao corpo dividido.

3
Exerça Hospitalidade Genuína
O contraste entre o ancião efrateu e os habitantes de Gibeá nos 
desafia: somos comunidades que acolhem ou que fecham as portas? 
A hospitalidade cristã é expressão do evangelho encarnado (Hb 13:2; 
Rm 12:13).

4
Clame por Justiça
Assim como os israelitas não ficaram em silêncio diante da atrocidade, 
a Igreja não pode se calar diante da injustiça. A convocação à 
assembleia é um modelo de resposta comunitária ao mal sistêmico.

5
Proclame Cristo como Rei
A solução definitiva para o "Gibeá" de nossa era não é política ou 
legislativa 4 é evangélica. Cristo, o Rei dos reis, é a única resposta à 
anarquia moral que assola gerações sem ancoragem no Deus vivo.



Conclusão: A Necessidade de 
um Rei e a Esperança em Cristo

Juízes 19 é um retrato de incomparável sobriedade sobre a anarquia e a 
depravação moral que assola qualquer sociedade 4 ou coração 4 que rejeita o 
reinado de Deus. A história da concubina levita é um testemunho trágico das 
consequências da desobediência e da corrupção progressiva. Ela não nos deixa 
confortáveis; ela não deveria. O texto canônico a preservou exatamente para isso: 
para que não romantizemos o pecado nem subestimemos suas consequências.
No entanto, a escuridão de Juízes 19 não tem a última palavra na grande narrativa 
bíblica. Cristo é o Rei que Israel tanto necessitava. Ele veio para estabelecer um 
reino que não passa, uma justiça que não falha e um amor que não se esgota. Sua 
vida, morte e ressurreição são a resposta definitiva à tragédia de Juízes 19: onde a 
concubina foi entregue e abandonada, Cristo Se entregou voluntariamente; onde o 
corpo foi dividido para convocar à guerra, o corpo de Cristo foi partido para realizar 
a paz; onde a morte teve a última palavra, a Ressurreição proclamou a vitória 
definitiva.

"A Cruz não é apenas o fim da história de Jesus 4 ela é a resposta de Deus a 
toda concubina de Juízes 19, a todo inocente que sofreu, a toda injustiça da 
história humana. Em Cristo, o grito sem voz da concubina encontra finalmente 
um Rei que ouve, que age e que redime."

O Rei Prometido
Cristo, de quem Davi 
foi apenas sombra, 
estabelece o reinado 
eterno de justiça, 
amor e paz que 
Juízes 19 clama em 
sua ausência.

A Redenção 
Completa
O que Juízes 19 
quebrou, a Cruz de 
Cristo restaura. O que 
a anarquia destruiu, o 
Espírito Santo 
reconstrói nas 
comunidades que O 
reconhecem como 
Senhor.

A Esperança 
Viva
A Ressurreição de 
Cristo é a garantia de 
que a última palavra 
da história não 
pertence à violência 
nem ao caos, mas ao 
Deus vivo que reina 
sobre todas as coisas.

Dr. Teologia Prof Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO ACADÊMICO


